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MANTEGA VOLTA A DESCARTAR MUDANÇAS NO SISTEMA FLUTUANTE DE CÂMBIO 

"Câmbio tira o sono" 
Depois de dizer que estava 

satisfeito com o PIB de 2006, o 
ministro da Fazenda, Guido 
Mantega, admitiu ontem que 
o resultado foi "modesto" e 
acrescentou que um dos pro-
blemas para que a indústria 
de transformação (grande em-
pregadora de mão-de-obra) 
aumente sua atividade é o 
câmbio defasado. Segundo o 
ministro da Fazenda, o câm-
bio tira o sono da equipe eco-
nômica. "O câmbio é um pro-
blema mais difícil de equacio-
nar, que tira o sono da equipe 
econômica, mas é o preço de 
termos uma economia está-
vel", afirmou o ministro, du - 
rante encontro com empresá-
rios em Curitiba. 

Mantega, porém, voltou a 
descartar mudanças no siste-
ma flutuante do câmbio ou ar-
tificialismos. "Vamos usar ins-
trumentos com cuidado, mas 
sem artificialismos como fez a 
China", disse ele, que estava 
acompanhado dos também mi-
nistros Paulo Bernardo (Plane-
jamento) e Tarso Genro (Rela-
ções Institucionais). Sobre o re-
sultado do PIB, disse que já 
existiriam sinais de recupera-
ção da economia. E completou: 
"Embora tenhamos tido um re- 

sultado modesto de crescimen-
to do PIB do ano passado, o 
crescimento está em curso e é 
preciso que seja estimulado". 

A expectativa do ministro da 
Fazenda para este ano é manter 
o mesmo ritmo do último tri-
mestre de 2006, quando o PIB 
cresceu 4,5% em valores anuali-
zados, mas a meta de atingir 5% 
só iria ocorrer em 2008. "Deve-
mos ter um PIB em 4,5% em 
2007 e 5% em 2008, mantendo a 
inflação no patamar de 4,1% es-
te ano", afirmou Mantega. 

Reservas 
Ao ser perguntado sobre a tur-
bulência no mercado financei-
ro, que teve sua origem na Bol-
sa de Valores de Xangai, Man-
tega respondeu que o país pos-
sui reservas suficientes para 
enfrentar problemas na econo-
mia. "Se a instabilidade da bol-
sa tivesse ocorrido no passado, 
o Brasil já teria sido afetado e 
se um processo de crescimento 
estivesse em curso seria abor-
tado. Superamos essa fase e o 
volume de US$ 100 bilhões é 
um fato inédito e isso nos dá 
cacife para enfrentar a turbu-
lência internacional", garantiu 
ele, que prevê cerca de 10 dias 
para a crise se dissipar. 

Além da política cambial, os 
empresários também cobra-
ram do governo a redução da 
carga tributária para que o Pro-
grama de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) saia do papel. 
Para simplificar os tributos, 
Mantega se comprometeu a 
realizar medidas de desonera- 

ção tributária, mas não na ra-
pidez esperada pelo empresa-
riado. "A carga de impostos au-
mentou muito no Brasil nas úl-
timas décadas e se tornou uma 
desvantagem, mas a queda não 
pode ser feita rapidamente pa-
ra não colocar em risco a esta-
bilidade", afirmou Mantega. 


